
 

ais clubes no Plano M 

 

para divertir vizinhos 
Administração de 
Brasília anuncia 
projeto de unidades 
em outras quadras 
ZECA MOREIRA 

O administrador de 
Brasília, Clayton 
Aguiar, apresentou 
na tarde de ontem 

projeto para a construção 
dos cinco clubes Unidade 
Vizinhança que faltam no Pla-
no Piloto. O Governo do Dis-
trito Federal não colaborará fi-
nanceiramente na construção 
dos clubes nas entrequadras. 
A ajuda virá por meio de apoio 
jurídico e organizacional. 

Os responsáveis pelas 
construções seriam os mora-
dores das regiões onde podem 
ser levantados os cinco clubes 
- 104/105 Sul, 112/113 Sul, 
104/105 Norte, 108/109 Norte 
e 112/113 Norte. O período 
para concessão do espaço será 
de 30 anos com possibilidade 
de renovação. Segundo o ad-
minsitrador, os moradores de-
vem montar uma associação 
para coordenar o projeto. "A 
partir daí eles nos mostrariam 
a viabilidade econômica em 
tocar a obra" disse Aguiar. Ca-
so não haja organização entre 
a comunidade para o anda-
mento dos cinco projetos, 
Clayton diz ser possível pro-
curar outras medidas para 
ocupar as áreas de 19 mil m 2 . 

Apesar de não haver um 
cálculo para o custo de cada 
obra, Clayton acredita na pos-
sibilidade da união entre as-
sociações e empresas priva-
das, tornando o projeto viável. 

O presidente do Conselho 
Comunitário da Asa Sul, Ri-
cardo Pires, achou a idéia de 
deixar o projeto sob respon-
sabilidade dos moradores in-
teressante. Para ele, isso evi-
taria problemas como músi-
ca alta, shows e tumultos. 
"Nós decidiremos até que ho-
ras os clubes vão funcionar e 
o que vai acontecer neles. Te-
remos o controle", disse. Ago-
ra, o presidente do conselho 
espera se reunir com a comu-
nidade de algumas quadras 
para iniciar as negociações e  

passar adiante as condições 
impostas pelo governo. 

Para evitar o agravamento 
no problema de falta de va-
gas nas entrequadras, o pro-
jeto prevê a construção de 
três estacionamento com ca-
pacidade para 144 veículos. 
Além disso, os sócios e visi-
tantes terão a disposição pis-
cinas, quadras de areia, de 
vôlei, de futebol, restauran-
tes e outras opções de lazer. 

A iniciativa termina o pro-
jeto previsto na planta da ca-
pital há 45 anos. "A cidade foi 
planejada dessa forma e ten-
taremos concluir isso. Brasí-
lia não é igual a outras cida-
des e precisamos preservar 
essa qualidade de vida", en-
fatizou o administrador. 


